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Introdução 

Araceae Juss. é uma família botânica monocotiledônea com 

distribuição cosmopolita[1] . Segundo Bogner e Nicolson[2], 

está dividida em nove subfamílias em 126 gêneros e 

aproximadamente 3550 espécies[3] . Anthurium Schott, 

atualmente possui aproximadamente 950 espécies[4]. Encontra- 

se distribuída na região neotropical com aproximadamente 860 

espécies[5] , no Brasil está representado por cerca de 152 

espécies, 122 consideradas endêmicas.[6] O presente trabalho 

tem como objetivo registrar a riqueza dos táxons de Anthurium 

ocorrentes na Floresta Estadual do Amapá (FLOTA). 

 
 

Materiais e Métodos 

A coleta de dados ocorreu na Floresta Estadual do Amapá 

(FLOTA-AP)(Figura 1), entre agosto/2021 e julho/2022, 

seguindo o protocolo de coleta descrito por Costa et al.[7]. 

Foram anotadas as características dos táxons, conforme 

descrição efetuada por Croat[8]. O tratamento taxonômico do 

material coletado ocorreu no Laboratório de Botânica e Ecologia 

da Universidade do Estado do Amapá (LABOECO/UEAP), as 

duplicatas intercambiadas com os diversos herbários parceiros 

(RB, UB e INPA), siglas conforme Thiers[5] . Foi elaborada 

uma chave analítica para a identificação das espécies locais e 

averiguado o nível de conservação dos táxons nos sítios da 

IUCN[9] e CNCFlora[10] 
 

 
Figura 1. Figura 1 - Mapa de localização da FLOTA-AP. 

Resultados e Discussão  

Foram registrados seis (6) táxons na região estudada, a saber: 

Anthurium bonplandii Bunting, A. eminens Schott, A. gracile 

Rudge Lindl, A. jenmanii Engl, A. pentaphyllum (Aubl.) G.Don, 

A. thrinax Madison. Apresentando grande diversidade 

morfológica, hábito variando entre epifítico e hemiepifítico. A 

espécie Anthurium pentaphyllum (Aubl.) G.Don, teve seu 

primeiro registro no Estado do Amapá. 

 

 

                                    

 

 

 

 

 

  Figura 2. Planta A.jenmanii Engl em ambiente natural. 

Conclusões 

A área de estudo apresentou baixo esforço amostral, fazendo-se 

necessário a realização de mais estudos na Floresta Estadual do 

Amapá (FLOTA). 
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